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INTRODUÇÃO:	 Tuberculose	 é	 uma	 doença	 infecciosa	 causada	 por	 qualquer	 espécie	 que	 integre	 o	 complexo
Mycobacterium	 tuberculosis.	 Foi	 inicialmente	conhecida	no	século	XIX	e	 se	caracteriza	como	um	problema	de	saúde
pública	pois	 só	em	2015	estimou-se	uma	 incidência	de	10,4	milhões	de	casos	no	mundo¹.	OBJETIVO:	Descrever	as
características	epidemiológicas	dos	casos	de	Tuberculose	notificados	na	cidade	de	Crateús-Ce.	METODOLOGIA:	Estudo
quantitativo,	descritivo,	retrospectivo	realizado	a	partir	de	dados	coletados	no	site	do	Departamento	de	Informática	do
Sistema	Único	de	Saúde	(DATASUS).	Avaliaram-se,	em	junho/2022,	os	casos	de	Tuberculose	notificados	no	município
de	Crateús-Ce	dos	anos	de	2011	a	2020,	através	da	busca	para	descrição	das	seguintes	informações:	Epidemiologia	e
Incidência	 dos	 casos;	 sexo:	 faixa	 etária;	 zona	 residencial;	 tipo	 de	 tuberculose	 e	 Mortalidade.	 RESULTADOS:	 Foram
notificados	263	 casos	 de	 Tuberculose	de	 janeiro	 de	2011	a	 dezembro	de	2020	no	município	 de	Crateús-Ce,	 sendo
caracterizados	da	seguinte	maneira:	O	ano	que	mais	houve	a	notificação	foi	2011	com	38(14,4%)	casos	notificados,
seguido	de	2013	com	33(12,5%)	casos	e	2018	e	2019	ambos	com	28(10,6%)	casos,	o	ano	que	menos	notificou	foi
2014	 com	 19(7,2%)	 casos,	 porém,	 ressaltasse	 que	 houve	 uma	 regressão	 de	 casos	 durante	 esses	 10	 anos.
Observou-se	que	a	maioria	era	do	sexo	masculino	188(71,5%)	casos,	e	a	faixa	etária	que	prevaleceu	foi	a	de	20	a	59
anos	 com	 183(69,5%)	 casos	 notificados.	 A	 zona	 residencial	 que	 prevaleceu	 foi	 a	 urbana	 com	 126(47,9%)
notificações,	porém,	entre	2017	e	2020	todas	as	notificações	foram	enviadas	com	a	zona	residencial	em	branco.	Em
relação	à	forma	da	Tuberculose	a	maioria	era	pulmonar	com	243(92,3%)	casos	e	em	relação	ao	desfecho	viu-se	que
ocorreram	 13	 notificações	 de	 óbitos	 por	 Tuberculose	 neste	 município².	 CONCLUSÃO:	 Conclui-se	 relevante	 para	 a
Enfermagem	 a	 caracterização	 epidemiológica	 de	 uma	 doença.	 Fazendo	 assim	 necessário	 o	 desenvolvimento	 de
estratégias	direcionadas	para	a	promoção	da	saúde	da	população	em	risco	de	desenvolverem	Tuberculose,	para	que,
por	meio	dessas	possa	haver	um	controle	de	uma	doença	 tão	 relevante	e	ao	mesmo	 tempo	 tão	negligenciada	em
nossa	sociedade.


